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	Proposta de resolução
	Alteração

	4. Observa com preocupação que o terrorismo levado a cabo por organizações e indivíduos islamitas radicais visa a Europa numa escala sem precedentes, colocando o modo de vida europeu sob pressão; sublinha que, consequentemente, a segurança dos cidadãos se tornou primordial, atenuando a distinção tradicional entre as suas dimensões externa e interna;
	4. Observa com preocupação o terrorismo levado a cabo por organizações e indivíduos islamitas; sublinha que, consequentemente, a segurança dos cidadãos se tornou primordial, atenuando em certa medida a distinção tradicional entre as suas dimensões externa e interna;
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	10. Está firmemente convicto de que, nesta ótica, é necessária uma revisão profunda e completa da PCSD, de molde a permitir à UE e aos seus Estados-Membros contribuírem de forma decisiva para a segurança da União, a gestão das crises internacionais e a afirmação da autonomia estratégica da UE; recorda que nenhum país pode fazer face aos atuais desafios em matéria de segurança pelos seus próprios meios;
	10. Está firmemente convicto de que, nesta ótica, é necessária uma PCSD mais eficaz, de molde a permitir à UE e aos seus Estados-Membros contribuírem de forma decisiva para a segurança da União e para a gestão das crises internacionais e a afirmação da autonomia estratégica da UE; recorda que nenhum país pode fazer face aos atuais desafios em matéria de segurança pelos seus próprios meios;
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	10-A. Insta a VP/AR e os Estados‑Membros a utilizarem o potencial do Tratado de Lisboa no que se refere à Política Comum de Segurança e Defesa (PCSD); lamenta que, até à data, e não obstante os muitos desafios que se colocam à segurança, à paz e à estabilidade, os Estados-Membros apenas tenham transposto algumas das disposições do Tratado de Lisboa relativas à PCSD; deplora igualmente o baixo nível de execução e o efeito operacional muito limitado das decisões anteriores; insta a VP/AR e os Estados-Membros a tornarem a PCSD mais eficaz, transparente, operacional e preventiva, começando por aplicar as diversas decisões adotadas neste domínio desde 2010;
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	10-B. Salienta que o objetivo da PCSD é aplicar os objetivos do Tratado de Lisboa, tal como estabelecido no artigo 21.º do TUE; rejeita a ideia de utilizar medidas da PESC e da PCSD no território da UE ou nas suas fronteiras marítimas e recorda que o artigo 42.º, n.º 1, do TUE estabelece que a União pode utilizar as missões e operações da PCSD fora do seu território para a manutenção da paz, a prevenção de conflitos e o reforço da segurança internacional, de acordo com os princípios da Carta das Nações Unidas; recorda ainda que o artigo 43.º, n.º 1, do TUE fornece uma lista exaustiva de eventuais operações militares da UE fora da União, e exorta a VP/AR e os Estados‑Membros a respeitarem as disposições do Tratado de Lisboa no que diz respeito ao âmbito das operações da PCSD;
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	12. Salienta que a criação de uma cooperação estruturada permanente (artigo 42.º, n.º 6, do TUE) permitirá desenvolver uma defesa própria ou uma estrutura permanente de defesa própria, que pode servir para reforçar as operações de gestão de crises;
	12. Salienta que a criação de uma cooperação estruturada permanente (artigo 42.º, n.º 6, do TUE) permitirá desenvolver uma estrutura permanente, que pode servir para reforçar as operações de gestão de crises;
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	13. Salienta que, uma vez que a Europa já não tem um controlo absoluto da sua situação de segurança nem pode escolher a hora e o local para as suas ações, a UE, através das missões e operações da PCSD e de outros instrumentos pertinentes, deve ser estar apta a intervir em todo o espetro da gestão de crises e em todas as fases do ciclo de conflito, nomeadamente a nível da prevenção e da resolução, e desempenhar um papel ativo na manutenção da segurança na Europa e na condução da política comum de segurança e defesa em todo o espaço de liberdade, segurança e justiça; incentiva o Conselho Europeu a começar a preparar a evolução da política de defesa e segurança comum para uma política de defesa comum, tal como previsto no artigo 42.º, n.º 2, do TUE; considera que um dos principais objetivos da PCSD deve ser o de reforçar a resiliência da UE;
	13. Salienta que a UE, através das missões e operações da PCSD e de outros instrumentos pertinentes, deve ser estar apta a intervir em todo o espetro da gestão de crises e em todas as fases do ciclo de conflito, nomeadamente a nível da prevenção e da resolução; 
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	14. Congratula-se com o futuro roteiro para a PCSD, que será apresentado pela VP/AR e incluirá um calendário e medidas concretas; considera que este roteiro deverá completar o plano de ação europeu em matéria de defesa; sublinha a necessidade de reforçar a componente militar da PCSD; defende firmemente que os Estados‑Membros devem coordenar o investimento na segurança e defesa, assim como aumentar o apoio financeiro para a investigação de defesa a nível da UE;
	[bookmark: _GoBack]14. Congratula-se com o futuro roteiro para a PCSD, que será apresentado pela VP/AR e incluirá um calendário e medidas concretas; considera que este roteiro deverá completar o plano de ação europeu em matéria de defesa; sublinha a necessidade de reforçar a componente militar da PCSD; defende firmemente que os Estados‑Membros devem coordenar o investimento na segurança e defesa;
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	15. Sublinha igualmente que a PCSD deve basear-se num princípio sólido de defesa coletiva e financiamento eficaz e deve ser aplicada em coordenação com as instituições internacionais no domínio da segurança e da defesa, bem como em total complementaridade com a NATO; considera que a UE deve incentivar os Estados-Membros a concretizarem os objetivos da NATO em termos de capacidade, o que exige um nível mínimo de gastos com a defesa de 2 % do PIB, tal como foi reiterado nas Cimeiras de Gales e de Varsóvia;
	15. Sublinha igualmente que a PCSD deve basear-se num financiamento eficaz e deve ser aplicada em coordenação com as instituições internacionais no domínio da segurança e da defesa, bem como em total complementaridade com a NATO; 
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	23. Salienta a importância de criar um quartel-general permanente da UE para as missões e operações civis e militares no âmbito da PCSD, a partir do qual uma equipa operacional integrada preste apoio durante a totalidade do ciclo de planeamento, desde a concetualização política inicial aos planos pormenorizados; sublinha que tal não será uma reprodução das estruturas da NATO, mas sim um dispositivo institucional necessário para reforçar a capacidade de planeamento e de realização das missões e operações no âmbito da PCSD;
	23. Congratula-se com a ideia de transformar as atuais estruturas ad hoc numa capacidade militar de planeamento e condução permanente, de pequena dimensão, semelhante à já existente Capacidade Civil de Planeamento e de Condução de Operações (CCPC) a nível da UE; insta a VP/AR e os Estados‑Membros a não fundirem as capacidades civis e militares de planeamento e de condução de operações, pois as missões e operações militares e civis da PCSD dispõem de estruturas, pessoal e objetivos muito diferentes; recorda que as missões civis da PCSD, na sua grande maioria, têm por objeto a prestação de formação em Estado de direito ou de aconselhamento e assistência, são financiadas pelo orçamento da UE e pouco têm em comum com a estrutura intergovernamental das operações militares da PCSD contra piratas ou contrabandistas ou de formação das forças militares de países terceiros; insta a VP/AR e a Comissão a preservarem o caráter distintivo da vertente civil da PCSD e a não procederem à fusão das estruturas civis e militares numa estrutura civil e militar integrada de planeamento estratégico;
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	26. Constata, neste contexto, o nível de ambição política definido pela EUGS para uma abordagem integrada em matéria de conflitos e crises no que se refere à participação da União em todas as fases do ciclo dos conflitos, nomeadamente em matéria de prevenção, da resolução e estabilização, bem como do empenhamento em evitar a retirada prematura; considera que a UE deve apoiar de forma coerente os Estados-Membros envolvidos na coligação contra o autoproclamado Estado Islâmico, lançando uma operação no âmbito da PCSD no Iraque centrada na formação;
	26. Constata, neste contexto, o nível de ambição política definido pela EUGS para uma abordagem integrada em matéria de conflitos e crises no que se refere à participação da União em todas as fases do ciclo dos conflitos, nomeadamente em matéria de prevenção, da resolução e estabilização, bem como do empenhamento em evitar a retirada prematura; 
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	26-A. Recorda que a Estratégia Global da UE apela ao investimento na prevenção de conflitos, mas que, na realidade, foram propostos cortes abrangentes pela Comissão e pelo Conselho ao orçamento de 2017 para o único instrumento de prevenção de conflitos da UE (Instrumento para a Estabilidade e a Paz); salienta a necessidade de redobrar os esforços envidados no domínio da prevenção de conflitos, mediação e reconciliação, tendo em conta os múltiplos desafios de segurança na vizinhança europeia e para além dela;
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	28. Sublinha que todas as decisões do Conselho sobre operações e missões futuras devem dar prioridade ao envolvimento em conflitos que afetem diretamente a segurança da UE ou a segurança de parceiros e regiões onde a UE desempenhe o papel de garante da segurança; considera que a decisão de participação deve basear-se numa análise comum e na compreensão do ambiente estratégico e em interesses estratégicos mútuos dos Estados-Membros, atendendo às ações de outros aliados e de organizações como a ONU e a NATO; considera que as missões da PCSD de reforço de capacidades devem ser coordenadas com o trabalho desenvolvido pela Comissão em matéria de reforma do setor da segurança e de Estado de direito;
	28. Considera que a decisão de participação deve basear-se numa análise comum e na compreensão do ambiente estratégico, atendendo às ações de outros aliados e de organizações como a ONU e a NATO; considera que as missões da PCSD de reforço de capacidades devem ser coordenadas com o trabalho desenvolvido pela Comissão em matéria de reforma do setor da segurança e de Estado de direito;
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	Proposta de resolução
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	29. Saúda a proposta da Comissão de alterar o Regulamento (UE) n.º 230/2014 (que cria um instrumento para a estabilidade e a paz), a fim de alargar a assistência da União com vista a fornecer equipamento a intervenientes militares em países parceiros, considerando tal um contributo indispensável para a sua resiliência, diminuindo assim as hipóteses de se transformarem, uma vez mais, no objeto do conflito e em santuários para atividades hostis contra a UE; salienta que esta medida deverá ser tomada em circunstâncias excecionais, definidas no artigo 3.º-A da referida proposta de alteração do Regulamento (UE) n.º 230/2014, por forma a contribuir para o desenvolvimento sustentável, a boa governação e o Estado de direito; neste contexto, exorta o SEAE e a Comissão a acelerarem a execução da iniciativa «Desenvolver as capacidades para promover a segurança e o desenvolvimento» (CBSD), a fim de melhorar a eficácia e a sustentabilidade das missões PCSD;
	29. Rejeita a proposta legislativa da Comissão, de 5 de julho de 2016, sobre o reforço das capacidades dos intervenientes militares através do Instrumento para a Estabilidade e a Paz (IEP); apoia os pontos de vista expressos pelos serviços jurídicos da Comissão, do Conselho e do Parlamento sobre esta matéria; recomenda vivamente a escolha de um instrumento como o mecanismo Athena, que não debilitaria ou poria em causa o sistema jurídico da UE, a sua legislação no domínio orçamental e os acórdãos relevantes do Tribunal de Justiça da UE;
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	Proposta de resolução
	Alteração

	30. Sublinha a necessidade de identificar igualmente instrumentos financeiros que permitam reforçar as capacidades dos parceiros no domínio da segurança e defesa; insta o SEAE e a Comissão a assegurarem uma total coerência e coordenação, a fim de obter os melhores resultados e evitar duplicações no terreno;
	30. Sublinha a necessidade de identificar igualmente instrumentos que permitam reforçar as capacidades dos parceiros no domínio da segurança e defesa; insta o SEAE a assegurar uma total coerência e coordenação, a fim de obter os melhores resultados e evitar duplicações no terreno;
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	31. Observa, para o efeito, que as missões de Petersberg devem ser revistas e que os agrupamentos táticos devem tornar-se um instrumento militar utilizável o mais rapidamente possível através de um aumento da modularidade e de um financiamento mais operacional; salienta que a falta de uma atitude construtiva por parte dos Estados-Membros continua a constituir um obstáculo político e operacional à mobilização dos agrupamentos táticos; insta o Conselho a tomar medidas para criar um fundo de lançamento (previsto no artigo 41.º, n.º 3, do TUE) tendo em vista o financiamento urgente das fases iniciais de operações militares;
	31. Observa que os agrupamentos táticos devem tornar-se um instrumento militar utilizável o mais rapidamente possível através de um aumento da modularidade e de um financiamento mais operacional; salienta que a falta de uma atitude construtiva por parte dos Estados-Membros continua a constituir um obstáculo político e operacional à mobilização dos agrupamentos táticos; insta o Conselho a tomar medidas para criar um fundo de lançamento (previsto no artigo 41.º, n.º 3, do TUE) tendo em vista o financiamento urgente das fases iniciais de operações militares;
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	Proposta de resolução
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	33. Recorda que a NATO e a UE partilham os mesmos interesses estratégicos e enfrentam os mesmos desafios a Leste e a Sul; regista a relevância da cláusula de defesa mútua (artigo 42.º, n.º 7, do TUE) para os Estados-Membros da UE, quer sejam membros da NATO quer não; sublinha que a UE deve estar apta, com os seus próprios meios, a oferecer o mesmo grau de proteção aos países da UE que não são membros da NATO; salienta o objetivo da estratégia global para a política externa e de segurança da União de um nível adequado de autonomia estratégica da UE e sublinha que as duas organizações devem assegurar a complementaridade dos seus recursos; considera que a autonomia estratégica da UE deve reforçar a capacidade da Europa de promover a segurança dentro e fora das suas fronteiras, bem como reforçar a parceria com a NATO e as relações transatlânticas;
	33. Recorda que a NATO e a UE enfrentam desafios a Leste e a Sul; sublinha que as duas organizações devem assegurar a complementaridade dos seus recursos; considera que a UE deve reforçar a sua capacidade de promover a segurança fora das suas fronteiras, bem como reforçar a parceria com a NATO e as relações transatlânticas;
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	34. Considera que a base de uma cooperação estreita e eficaz UE-NATO é constituída pela complementaridade e compatibilidade das suas missões e, consequentemente, dos seus inventários de instrumentos; salienta que as relações entre as duas organizações devem continuar a ser fomentadas numa base cooperativa e não competitiva; considera que a UE deve incentivar os Estados-Membros a concretizarem os objetivos da NATO em termos de capacidades, o que exige um nível mínimo de gastos com a defesa de 2% do PIB;
	34. Considera que a base de uma cooperação estreita e eficaz UE-NATO é constituída pela complementaridade e compatibilidade das suas missões e, consequentemente, dos seus inventários de instrumentos; salienta que as relações entre as duas organizações devem continuar a ser fomentadas numa base cooperativa e não competitiva; 
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	Proposta de resolução
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	35. Sublinha que a NATO está mais bem equipada para efeitos de dissuasão e defesa e está pronta a aplicar a defesa coletiva (artigo 5.º do Tratado de Washington) em caso de agressão contra um dos seus membros, enquanto a PCSD se centra atualmente na manutenção da paz, na prevenção de conflitos e no reforço da segurança internacional (artigo 42.º do TUE) e que a UE dispõe de meios adicionais para lidar com desafios à segurança interna dos Estados-Membros, incluindo os atos de subversão, que não são abrangidos pelo artigo 5.º; reitera que a «cláusula de solidariedade» constante do artigo 222.º do Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia visa assegurar a proteção das instituições democráticas e da população civil no caso de um ataque terrorista;
	35. Sublinha que a NATO está mais bem equipada para efeitos de dissuasão e defesa e que está pronta para aplicar a defesa coletiva (artigo 5.º do Tratado de Washington) em caso de agressão contra um dos seus membros, enquanto a PCSD se centra na manutenção da paz, na prevenção de conflitos e no reforço da segurança internacional (artigo 42.º do TUE); reitera que a «cláusula de solidariedade» constante do artigo 222.º do Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia visa assegurar a proteção das instituições democráticas e da população civil no caso de um ataque terrorista;
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	38. Considera que o desenvolvimento de uma indústria de defesa mais sólida poderia reforçar a autonomia estratégica e a independência tecnológica da UE; está convicto de que o reforço do estatuto da UE como garante de segurança nos países vizinhos da Europa exige capacidades adequadas e suficientes e uma indústria de defesa competitiva, eficiente e transparente que assegure uma cadeia de aprovisionamento sustentável; observa que o setor europeu da defesa se caracteriza pela fragmentação e duplicação, as quais devem ser eliminadas progressivamente através de um processo que conceda incentivos e ofereça recompensas a todos os intervenientes nacionais e tenha em conta uma perspetiva a longo prazo para um mercado de defesa integrado;
	38. Considera que o desenvolvimento de uma indústria de defesa poderia reforçar a independência tecnológica da UE; está convicto de que a UE necessita de capacidades adequadas e suficientes e de uma indústria de defesa competitiva, eficiente e transparente que assegure uma cadeia de aprovisionamento sustentável; observa que o setor europeu da defesa se caracteriza pela fragmentação e duplicação, as quais devem ser eliminadas progressivamente tendo em conta uma perspetiva a longo prazo para um mercado de defesa integrado;
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	41. Observa que todos os Estados‑Membros têm dificuldade em manter uma grande variedade de capacidades defensivas plenamente operacionais, principalmente devido a restrições financeiras; apela, por conseguinte, a uma maior coordenação e à realização de escolhas mais claras sobre as capacidades a manter, para que os Estados-Membros possam especializar-se em determinadas capacidades;
	41. Observa que todos os Estados‑Membros têm dificuldade em manter uma grande variedade de capacidades plenamente operacionais; apela, por conseguinte, a uma maior coordenação e à realização de escolhas mais claras sobre as capacidades a manter, para que os Estados‑Membros possam especializar-se em determinadas capacidades;
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	41-A. Recorda que os 28 Estados‑Membros ocupam ainda a segunda posição a nível mundial no que respeita às despesas de defesa e às exportações de armamento; considera que despesas anuais de defesa combinadas de cerca de 200 mil milhões de euros representam uma enorme quantidade de dinheiro dos contribuintes; recorda também que numerosos estudos recentes demonstraram que o principal obstáculo a um verdadeiro mercado europeu da defesa e ao desenvolvimento de capacidades de elevada qualidade reside no facto de que, em muitos dos 28 Estados-Membros, os orçamentos da defesa são utilizados de forma muito ineficiente; salienta a necessidade de reestruturar de forma profunda as relações entre as autoridades nacionais de defesa e as indústrias de defesa e de introduzir critérios estritos e qualitativos para os resultados dos projetos de contratação pública, bem como critérios enérgicos e rigorosos em matéria de transparência, eficiência, luta contra a corrupção e respeito das regras do mercado interno; sublinha que o processo de criação de um mercado de defesa da UE deve ser acompanhado do reforço de um regime de exportação de armas mais rigoroso a nível da UE; manifesta a sua convicção de que a ênfase atual em orçamentos de defesa mais elevados conduzirá apenas a um maior desperdício de dinheiro dos contribuintes, sem que exista um reforço significativo das forças armadas;
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	43. Recorda que uma base industrial e tecnológica de defesa europeia sólida, que inclua mecanismos para as PME, constitui um alicerce fundamental da PCSD e um requisito prévio para um mercado comum, permitindo assim à UE reforçar a sua autonomia estratégica;
	43. Recorda que uma base industrial e tecnológica de defesa europeia sólida, que inclua instalações para PME, constitui um alicerce fundamental da PCSD e um requisito prévio para um mercado comum;
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	44-A. Deplora a deterioração do ambiente de segurança e a disseminação do conflito armado, da instabilidade regional, da repressão interna, das violações do direito humanitário e das violações dos direitos humanos; insta os Estados-Membros a alterarem radicalmente as suas políticas de exportação de armas e a aplicarem, de forma rigorosa, os oito critérios da Posição Comum 2008/944/CFSP relativa à exportação de armas e as disposições pertinentes do Tratado sobre o Comércio de Armas (TCA); considera que os Estados-Membros têm a obrigação jurídica de suspender imediatamente as exportações para destinos em que exista um risco grave de serem utilizadas para cometer violações graves dos direitos humanos ou do direito humanitário, contribuir para fins de repressão interna ou de instabilidade regional ou ameaçar a segurança ou a paz e a estabilidade globais dos Estados-Membros;
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	45. Manifesta a sua preocupação com a constante diminuição das dotações destinadas à investigação de defesa nos Estados-Membros, o que põe em risco a base industrial e tecnológica e, consequentemente, a autonomia estratégica europeia; insta os Estados‑Membros a equiparem as suas forças armadas com material produzido pela indústria de defesa europeia, em vez de recorrerem às indústrias concorrentes;
	Manifesta a sua preocupação com a constante diminuição das dotações destinadas à investigação de defesa nos Estados-Membros, o que põe em risco a base industrial e tecnológica; insta os Estados-Membros a equiparem essencialmente as suas forças armadas com material produzido pela indústria de defesa europeia;
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	46. Está convicto de que o reforço do papel da AED na coordenação de atividades, projetos e programas orientados para a criação de capacidades contribuiria para uma PCSD eficaz; considera que a AED deve ser apoiada na realização dos seus objetivos, em particular no que se refere aos papéis e prioridades futuras no contexto do plano de ação europeu no domínio da defesa e do programa de investigação europeu no domínio da defesa; por conseguinte, insta os Estados‑Membros a reverem a organização, os procedimentos e as atividades da Agência, oferecendo mais opções de reforço da cooperação e integração; exorta os Estados-Membros a fornecerem orientações à AED com vista à coordenação da revisão do Plano de Desenvolvimento de Capacidades, em conformidade com a EUGS e a estratégia setorial;
	46. Está convicto de que o reforço do papel da AED na coordenação de atividades, projetos e programas orientados para a criação de capacidades contribuiria para uma PCSD eficaz; considera que a AED deve ser apoiada na realização dos seus objetivos, em particular no que se refere aos papéis e prioridades futuras no contexto do plano de ação europeu no domínio da defesa; por conseguinte, insta os Estados-Membros a reverem a organização, os procedimentos e as atividades da Agência, oferecendo mais opções de reforço da cooperação e integração; exorta os Estados-Membros a fornecerem orientações à AED com vista à coordenação da revisão do Plano de Desenvolvimento de Capacidades, em conformidade com a EUGS e a estratégia setorial;
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	Proposta de resolução
	Alteração

	47. Realça que a cibersegurança é, pela sua própria natureza, um domínio de ação no qual a cooperação e a integração são cruciais, não apenas entre os Estados‑Membros da UE, os parceiros‑chave e a NATO, mas também entre os diferentes intervenientes na sociedade, uma vez que não se trata de uma responsabilidade apenas militar; preconiza a definição de orientações claras sobre a forma como as capacidades defensivas e ofensivas da UE devem ser utilizadas e em que contexto; relembra que o Parlamento Europeu apelou em diversas ocasiões para uma revisão profunda do regulamento da UE sobre exportação de produtos de dupla utilização, para evitar que o software e outros sistemas suscetíveis de serem utilizados para atacar as infraestruturas digitais da UE e cometer violações dos direitos humanos caiam nas mãos erradas; insta a UE a defender nos fóruns internacionais – nomeadamente nos fóruns de governação da Internet – o princípio de que a infraestrutura de base da Internet deve permanecer uma zona neutra, na qual os governos, na prossecução dos seus interesses nacionais, estejam proibidos de interferir;
	47. Realça que a cibersegurança é, pela sua própria natureza, um domínio de ação no qual a cooperação e a integração são cruciais, não apenas entre os Estados‑Membros da UE, os parceiros‑chave e a NATO, mas também entre os diferentes intervenientes na sociedade, uma vez que não se trata de uma responsabilidade apenas militar; preconiza a definição de orientações claras sobre a forma como as capacidades da UE devem ser utilizadas e em que contexto; relembra que o Parlamento Europeu apelou em diversas ocasiões para uma revisão profunda do regulamento da UE sobre exportação de produtos de dupla utilização, para evitar que o software e outros sistemas suscetíveis de serem utilizados para atacar as infraestruturas digitais da UE e cometer violações dos direitos humanos caiam nas mãos erradas; insta a UE a defender nos fóruns internacionais – nomeadamente nos fóruns de governação da Internet – o princípio de que a infraestrutura de base da Internet deve permanecer uma zona neutra, na qual os governos, na prossecução dos seus interesses nacionais, estejam proibidos de interferir;
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	48. Apoia as iniciativas da Comissão relacionadas com a defesa, como o Plano de Ação no domínio da Defesa e a Política Industrial de Defesa, que devem ser iniciadas após a apresentação do Livro Branco sobre a Segurança e a Defesa da UE; apoia um maior envolvimento da Comissão na defesa, através de um planeamento, uma execução e uma investigação extensos e bem orientados; congratula-se com a ação preparatória para a investigação relacionada com a PCSD e solicita a atribuição de financiamento adequado durante o restante período do atual quadro financeiro plurianual (QFP); apoia a elaboração de um programa de investigação sobre a defesa da UE no âmbito do próximo QFP (2021-2027);
	Apoia as iniciativas da Comissão relacionadas com a defesa, como o Plano de Ação no domínio da Defesa e a Política Industrial de Defesa, que devem ser iniciadas após a apresentação do Livro Branco sobre a Segurança e a Defesa da UE; apoia um maior envolvimento da Comissão na defesa, através de planeamento e execução; 
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	49. Apela a uma reforma do direito europeu que permita às indústrias da defesa beneficiarem dos mesmos auxílios estatais de que beneficiam as indústrias norte-americanas;
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